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Com a expectativa de movimentar 
US$ 1 trilhão até 2040, segundo 
relatório do Banco Citi, o setor 

aeroespacial deve tomar grandes pro-
porções nas próximas décadas e atrair 
novos players e investidores, seguindo os 
espaços abertos pelas empresas SpaceX, 
Virgin Galactic e Blue Origin, respectiva-
mente dos bilionários Elon Musk, Richard 
Branson e Jeff Bezos.
Um dos motivos para essa ascensão é 
a queda expressiva dos custos tecno-
lógicos envolvidos nos lançamentos 
espaciais, que, segundo o banco Citi, foi 
de 95%, e ainda a facilitação do acesso 
às inovações do setor, como internet via 
satélite, e a fabricação de equipamentos 
na manufatura.
Outro ponto de atração diz respeito à 
abrangência das áreas beneficiadas com 
a exploração espacial, que vai além da 
construção de foguetes e se abre para 
um amplo universo de negócios de alta 
tecnologia da indústria, como robótica, 
biotecnologia, nanotecnologia, energia 

limpa, eletroeletrônica avançada e mui-
tos avanços que podem ajudar a socieda-
de em diversos aspectos.

Miniaturização  
de satélites
Uma das tendências é a miniaturização 
dos satélites de comunicação e obser-
vação da Terra, que tem possibilitado 
que sejam menores e mais acessíveis, 
agregando vantagens como maior ope-
rabilidade, mais facilidade de integração 
em constelações e desenvolvimento e 
lançamento com menores custos e pra-
zos. Desenvolvida nos anos 1970 para 
aplicações militares, a técnica de miniatu-
rização tem sido gradualmente adotada 
para viabilizar a construção de satélites 
menores e mais acessíveis. 
Por muito tempo, os chamados satélites 
geoestacionários – equipamentos gran-
des, pesados, sofisticados e dispendiosos 

– dominaram completamente o mercado. 
Com a tendência da miniaturização, eles 
passam a conviver com os pequenos 
satélites, de tamanho e pesos reduzidos, 
podendo ser inferiores a 500 kg.
Para o diretor de Mercado Defesa & Es-
pacial na Fundação Ezute, Carlos Eduar-
do de Almeida Jr., esse novo cenário é 
bastante positivo e promissor: “é um 
processo de mudanças importante para 
a indústria espacial, em andamento, que 
cria possibilidade de inserção de empre-
sas menores, pois os custos de produção 
são mais baixos e o preço de lançamento 
por quilograma também é menor, visto 
que muitos sistemas podem ser inseridos 
em órbita apenas com um lançamento”.
A Fundação Ezute atuou no Sistema Es-
pacial Brasileiro com o estudo de viabili-
dade e especificação do satélite geoesta-
cionário brasileiro de comunicação, além 
do projeto para o desenvolvimento do 
sítio de lançamento do Cyclone 4, veí-
culo lançador de satélites desenvolvido 
pela Ucrânia, dentro do acordo espacial 

binacional com o Brasil (porém, em julho 
de 2015, todo o acordo foi cancelado 
pelo Governo brasileiro). Além disso 
participou no gerenciamento do projeto 
Plataforma Multimissão para Lançamen-
to de Satélites, sob responsabilidade do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e coordenado pela Agência Espa-
cial Brasileira (AEB).

O Brasil e o  
mercado espacial
Apesar de grande potencial, com di-
mensão continental, disponibilidade de 
instituições de ensino de engenharia 
aeroespacial de excelência e consequen-
temente pessoal qualificado e acessível, 
o programa espacial do Brasil tem ficado 
estagnado, se comparado com outros 
países do mundo, em decorrência dos 
poucos investimentos realizados.
O orçamento é baixo: no ano passado 
(2021), o Programa Nacional de Ativida-
des Espaciais (PNAE) teve o menor orça-
mento da sua história recente, com R$ 87 
milhões. Hoje o PNAE tem focado nos na-
nossatélites, que exigem menos investi-
mento. Além disso, há também uma boa 
expectativa para a comercialização dos 
lançamentos no Centro de Lançamento 
de Alcântara (CLA), um dos dois centros 
de lançamento de foguetes do Brasil, 
localizado no Maranhão, bem posiciona-
do mundialmente em relação à economia 
de combustível no lançamento.
Em 2021, o Amazônia 1, primeiro satélite 
de observação da Terra completamente 
projetado, integrado, testado e operado 
pelo Brasil, foi colocado em órbita, contu-
do, estava a bordo do foguete indiano PSL-
V-C51, a partir do Centro Espacial Satish 
Dhawan (SHAR), em Sriharikota, na Índia.

O legado da  
exploração espacial
Mas o que os sistemas espaciais, satélites 
e sistemas de solo em conjunto trouxe-

ram de serviços de valor agregado para 
o cidadão?
Os benefícios econômicos da exploração 
espacial para a Humanidade são grandes, 
tanto de forma direta, com a possibilidade 
de conhecimento do espaço, quanto de 
forma indireta, trazendo vantagens de 
conhecimento, econômicas e tecnológicas. 
O GPS – Sistema de Posicionamento Glo-
bal –, a câmera digital, o motor resfriado 
a ar, a fazenda vertical, o armazenamento 
em nuvem, ferramentas wireless, termô-
metro infravermelho e o forno micro-on-
das são alguns dos muitos benefícios que 
o conhecimento adquirido no desenvol-
vimento do mercado espacial tem trazi-
do para os cidadãos. A geolocalização, 
implementada por meio de constelações 
como GPS, Galileo, Glonass e outras, tem 
gradualmente sido utilizada na socieda-
de e se tornado fundamental, seja para 
o cidadão comum, seja para as empresas 
ou governos. Além dos benefícios no 
dia a dia, como solicitar um carro, jogar 
um jogo de simulação, ou se orientar no 
trânsito, a geolocalização é hoje uma 
estratégia fundamental para o comércio, 
por exemplo, com o avanço das compras 
virtuais e a necessidade de monitora-
mento eficiente de veículos e cargas e 
localização em tempo real, e para insti-
tuições como a Força Aérea Brasileira, no 
controle do tráfego aéreo.
No agronegócio, as vantagens também 
têm sido grandes e hoje podem ser sen-
tidas nas previsões meteorológicas, no 
gerenciamento da água e nas medições 
do volume de produção, no monitora-
mento e na contagem de rebanhos com 
precisão, na comunicação e na navega-
ção nos pastos e lavouras e muito mais. 
As tecnologias devem contribuir com a 
meta da Organização das Nações Unidas 
(ONU) de produzir 70% mais alimentos 
para sustentar uma população de 9,6 bi-
lhões de pessoas até 2050. A mineração 
espacial também é outro destaque que 
deve se tornar realidade em futuro não 
muito distante.
E todo esse impacto pode ser replicado 
nas áreas científicas, de pesquisa e de-
senvolvimento, meteorologia, medicina, 
construção civil, controle do tráfego aéreo 

e marítimo, navegação, comunicação co-
mercial e governamental e muitas outras.
Com a chegada desses novos players e a 
redução dos custos da exploração espa-
cial, a tendência é que em um futuro breve 
o leque de novos benefícios à população 
bem como o aprimoramento dos já exis-
tentes marquem uma nova Era mundial.

Fundação Ezute e o 
mercado espacial
A Fundação Ezute atuou no Sistema 
Espacial Brasileiro com o estudo de viabi-
lidade e especificação do satélite geoes-
tacionário brasileiro de comunicação, 
além do projeto para o desenvolvimento 
do sítio de lançamento do Cyclone 4. 
Além disso participou no gerenciamento 
do projeto Plataforma Multimissão para 
Lançamento de Satélites, sob responsa-
bilidade do Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (INPE) e coordenado pela 
Agência Espacial Brasileira (AEB). Q

ESPECIAL A NOVA CORRIDA ESPACIAL

Setor  
espacial em 

ascensão

Segmento deve ter destaque nas 
próximas décadas com a chegada 
de investidores privados e a 
redução dos custos

O satélite Amazonia 1, 
o primeiro satélite de 
observação da Terra 
completamente projetado, 
integrado, testado e 
operado pelo Brasil

O Amazonia 1 
sendo preparado 
para ir ao espaço
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